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APRESENTAÇÃO

A humanidade passou por diferentes transformações ao longo da história, na esfera 
das representações sociais, que modificaram o campo da realidade e subjetividade, 
configurando o sentido e significado do sujeito. Tais configurações proporcionaram 
o surgimento de diferentes teorias como preposição para justificar casualidades e 
dissonâncias no cotidiano. 

Historicamente, algumas teorias buscavam enquadrar o ser humano em padrões 
comportamentais que poderiam ser idealizados dentro de um quadro e conjunto atitudes, 
estes determinariam o que seriam considerados atos de normalidade ou anormalidade. 
Vieses eram exclusos nesta situação, como, por exemplo, costumes e valores adquiridos no 
meio comunitário oriundos dos marcadores culturais de determinado meio ou comunidade. 
Para exemplificar tal citação, demos, por conseguinte, a loucura, que foi definida de 
diferentes maneiras ao longo da história, assim como seu tratamento, que teve diferentes 
formas de atuação, passando, atualmente, a ser alocada no discurso de saúde mental. 

Neste sentido, é importante destacar a importância da pluralidade cultural, que é 
um resultado das lutas sociais, históricas e políticas dos movimentos sociais, no que 
diz respeito ao conhecimento e a valorização de características étnicas e culturais dos 
diferentes grupos sociais que convivem em um mesmo ambiente. A pluralidade, como 
veremos nos primeiros estudos desta obra, busca explicitar a diversidade étnica e 
cultural que compõe a sociedade, compreendendo suas relações, os marcadores de 
desigualdades socioeconômicos, além de apontar transformações necessárias ao meio 
social. Tais pressupostos oferecem elementos para valorização das diferenças étnicas, 
culturais, respeito, expressão, diversidade, dignidade e construção da identidade.

Compreender a pluralidade cultural possibilita a reconfiguração da aprendizagem e 
incorpora a aprendizagem significativa, através da relação criada no significado entre os 
elementos com a estrutura da matéria, por intermédio das informações obtidas. Todavia, 
estas possibilitam uma nova organização progressiva, que explora as estruturas cognitivas 
e categoriza o conhecimento. Tais artefatos são relevantes para o desenvolvimento 
pessoal, podendo proporcionar diferentes benefícios, como, por exemplo, as diferentes 
intervenções e estratégias no ambiente de trabalho. 

Neste âmbito, destaca-se que o ambiente de trabalho envolve condições, organizações 
e relações, concatenando-se em uma atividade física e intelectual, a qual dá sentido e 
significado a vida do homem. Tem o caráter produtivo, de manutenção, de subsistência e 
de satisfação. É também um marcador de horário e envolve conhecimento, habilidades 
e atitudes, proporcionando integração, civilização, economia e existência, ao passo que 
tem como produto a realização pessoal. Porém, o excesso ou ausência e as diferentes 
circunstâncias e demandas, assim como as condições, organizações e relações podem 
prejudicar a saúde mental. 



Neste sentido, são importantes modelos de intervenção que busquem a qualidade 
de vida como pressuposto básico para a promoção da saúde. Destacam-se diferentes 
métodos e práticas, neste âmbito, que cabem ao profissional de psicologia que, através 
do olhar terapêutico, podem identificar estratégias e ferramentas de atuação, avaliação e 
intervenção. É importante destacar que, tais elementos, citados anteriormente, não inibem 
a dinâmica do cotidiano, e a adversidade continua em cenário aberto e contínuo em nosso 
processo de finitude, já que essa, para alguns teóricos, é a única certeza que temos. 

Neste aspecto, de acordo com o discurso abordado anteriormente, explicitando assim 
a construção de tais argumentos e falas, a obra “A Psicologia em Diferentes Contextos e 
Condições 2” aborda questões inerentes à “cultura”, “aprendizagem”, “trabalho”, “saúde”, 
“qualidade de vida” e “finitude”. Já o volume 1, também organizado pelo mesmo autor, 
aborda outros contextos da psicologia que foram selecionados pensando no eixo do 
“desenvolvimento humano”. Fica, aqui, um contive ao retorno para à leitura e apreciação 
do primeiro volume.

Por fim, a coletânea “A Psicologia em Diferentes Contextos e Condições 2” explora 
a pluralidade e construção teórica na psicologia através de estudos, em diferentes 
contextos e condições, realizados em instituições e organizações de ensino superior, no 
âmbito nacional e internacional. Como pesquisador, ressalto a relevância da divulgação e 
construção contínua do conhecimento científico em benefício do desenvolvimento social. 
Portanto, destaco a Atena Editora como uma plataforma consolidada e confiável, em 
âmbito nacional e internacional, para que estes pesquisadores explorem e divulguem 
suas pesquisas. 

Tallys Newton Fernandes de Matos
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GOUINES, OS PLATÔNICOS AFEMINADOS: À 
MARGEM DOS HETEROFLEXÍVEIS E DOS GAYS

CAPÍTULO 3
doi
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RESUMO: O lesboman está ganhando um 
novo rótulo – gouine – termo que deriva do 
francês (pronuncia-se guine) e que no original 
francês indica a prática lésbica que exclui 
dildos e/ou acessórios da relação interfeminina. 
Alguns homens platônicos metaforicamente 
‘homens lésbicos”, aqui no Brasil, começaram 
a adotar esse termo gouine como uma  
forma de denominação ou categoria sexual. 
Denominação essa não conceituada na 
literatura da sexualidade e que situa-se em 
uma faixa repleta de nuances e características 
que esse artigo por meio de entrevistas semi-
estruturadas procurou esclarecer e conhecer 
enquanto prática homoafetiva peculiar. Emerge 
no estudo que enquanto uma categoria limítrofe, 
na qual mesma entra em vários dilemas, de 
cunho da apropriação individual e coletiva, 
gerando conflitos internos e em especial 
surgindo o sentimento de discriminação tanto 
da parte dos que se denominam homoeróticos 
(g0ys – escrito com zero, em português 

pronunciado: guí ou góis), quanto dos que se 
autodenominam gays. 
PALAVRAS - CHAVE: Sexualidade 
Masculina; Atitudes Sexuais; Papéis Sexuais; 
Homoerotismo.

LESBOMEN, THE EFFEMINATE PLATONIC 

AT MARGIN OF HETEROFLEXIBLES AND OF 

THE GAYS

ABSTRACT: The lesbomen in Brazil is gaining 
a new label – gouine – a term derived from 
French indicating the lesbian practice rather soft 
and that excludes dildos and/or accessories the 
fellatio of the inter female relation. In Portuguese, 
some men Brazilians started to adopt the term 
as a form of denomination or sexual category. 
Denomination that is not conceptualized in the 
literature of the sexuality and that situated in a 
region full of nuances and characteristics that 
this article through semi-structured interviews 
sought to clarify and to know as a homoaffective 
practice peculiar. Emerge in the research that 
as a limitrophe category, the same enters in 
several dilemmas of individual and collective 
appropriations, generating internal conflicts and 
in special arising the feeling of discrimination at 
part of those who call themselves homoerotic 
(gØys – Spelled with a zero) as well as those 
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who call themselves homosexuals (gays, top and/or bottoms). 
KEYWORDS: Male Sexuality; Sexual Attitudes; Sex Roles; Homoeroticism.

1 |  INTRODUÇÃO

Por mais que algumas pessoas recusem, para outras, ter um rótulo, que lhe caia como 
uma luva pode servir como um alívio, ou a descoberta do seu lugar na sociedade. A 
variação é parte do que nos faz humanos. Todos nós queremos nos conhecer, conhecer 
quem pode nos entender melhor. Nesse sentido, pode ser da natureza humana querer se 
classificar e rotular os outros. Por outro lado, tem aqueles que recusam as classificações. 
Mas é importante procurar parceiros ou pessoas de pensamento semelhante que nos 
ajudem a nos definir. (Bass, 2014, doc on-line, grifo nosso). 

O comportamento g-zero-y (g0y) é muito antigo no ponto de vista do comportamento 
erótico/afetivo masculino, tendo o seu registro desde a Grécia Antiga, no entanto é um 
comportamento erótico extremante recente do ponto de vista de ser objeto de pesquisa e 
somente neste século o g0y estar catalogado enquanto uma das identidades possíveis na 
área da sexualidade. O primeiro artigo a tratar do assunto na área de Psicologia foi o de 
Wiik (2012) que trouxe uma análise meramente descritiva de conteúdo do website G0ys.
org (G0ys, 2004), fazendo emergir na literatura da psicologia os argumentos expressos 
neste grande difusor da internet, em especial a ideia que mais chamava a atenção, o 
slogan: GØY IS NOT GAY, como grito de ordem central.

O artigo de Wiik (2012) realiza uma longa análise do website (G0ys, 2004), no 
entanto esclarece pouco sobre o ‘que é’ ou o ‘que não é’ o comportamento homoerótico, o 
trabalho serve mais como uma provocação ao leitor para que venha a pesquisar, do que 
propriamente um artigo para entendimento de delimitações do conceito. Nesse ínterim, 
o artigo a tratar do conceito g0y e suas fronteiras é ainda mais recente. A discussão 
conceitual e o reconhecimento da categoria homoafetiva ou homoerótica, enquanto 
possibilidade de expressão homoafetiva e não exatamente gay, é trazida por Almeida, 
Castro, Razuck e Mamede (2017), em um artigo acadêmico que levanta a possibilidade 
de no mímino dois diferentes níveis de expressão da homoafetividade masculina – uma 
hard e outra mais soft (uma mais sexual e outra mais afetiva, respectivamente).

O movimento LGBT (movimento social de Lésbicas, Gays, Bissexuais e Transgêneros) 
sofre de imediato com a perda da hegemonia, na luta pelas minorias ou como representação 
máxima dos que não se encaixam no comportamento hetero normativo, os g0ys não 
adotam a bandeira do arco-íris e nem se encaixam necessariamente na visão política de 
esquerda, na qual a mairoria do movimento LGBT se insere. E, em sentido de oposição, 
alguns militantes LGBTs como Mott (2014), lançam a ideia de que gay e g0y são exatamente 
a mesma coisa – ou seja, os dois seriam a mesma categoria ou representariam o mesmo 
conceito, todos os dois seriam homossexuais. Mas, nem toda militância LGBT pensa 
assim, em exemplo o website oficial do movimento em Portugal Gay (LGBT, 2016) apoia 

http://www.uai.com.br/app/noticia/saude/2014/10/06/noticias-saude,191441/entenda-os-termos-goy-e-bromance.shtml
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e considera o movimento g0y diferenciado, enxergando o conceito gay (homossexual) e o 
conceito g0y (homoafetivo) como sendo diferentes.

Mas pelo que parece a declaração da pessoas de estar sendo algo ou seja auto-
rotulagem em si, não é suficiente para delimitação de espaço, pois em algumas situações 
o espaço pode ser cênico e perigoso:

Existe gay que finge ser g0y? Claro que existe, pois infelizmente o ser humano cria 
armadilhas psicológicas para si mesmo e que, às vezes, só o afastam da felicidade. Não 
há nada de errado em ser gay. Portanto não cabe a um gay, fingir que não é gay, isso não 
é saudável do ponto de vista psicológico. Nós do movimento g0y sempre ressaltamos que 
um g0y, seja hétero ou não, deverá ter uma postura pró-ativa, sair do armário e enfrentar 
o mundo de peito aberto. Entretanto, esse ser autêntico e o processo de assumir-se não 
devem ocorrer em função de pressões dos ditos políticos da sexualidade. O ser humano 
deve assumir aquilo que ele é de fato, e não o que os outros gostariam que ele fosse. 
(Fratman, 2014, doc. on-line).

Seja de forma com dissonância cognitiva, como pontuado por Fratman (2014) ou 
de uma forma mais autêntica buscando sentir-se mais bem posicionado no mundo; de 
certo temos que do ponto de vista coletivo, configura-se uma situação em que diversos 
individuos ao aderirem a uma nova identidade, criam um movimento na sociedade. E, 
como movimento social, o movimento g0y é bastante peculiar, conforme relatam os 
autores Almeida et. al. (2017) trata-se de um movimento silencioso, sem passeatas nas 
ruas e que se utiliza de websites, blogs e redes sociais na internet para se propagar. 
Politicamente o movimento mostra-se como sendo de cunho reformista-conservador. 

No entanto, mesmo sem bandeira política com ideário revolucionário, os conceitos 
g0ys trazem rupturas enormes ao trazer uma visão subversiva que divide o mundo 
heterossexual masculino no mínimo em dois – heteropuristas e heterogoys e resgata 
também a visão com limites mais conservadores do conceito homoafetivo original, nos 
moldes de Platão e Kertbeny, segmentando o mundo homo masculino entre piguitas e 
não piguistas.

Esses mundos “quebrados” ao interagirem entre si criam um ambiente com maior 
diversidade conceitual, atrelado também a uma maior complexidade tal como é possível 
visualisar na Figura 1, traduzida e adaptada de Almeida et. al. (2017), que ilustra a 
interação comportamental conceitual do heterossexualismo (na cor cinza escuro), com o 
homoerotismo (na cor cinza claro).

https://extra.globo.com/noticias/brasil/representante-g0y-no-brasil-afirma-chamar-um-homoafetivo-de-homofobico-beira-insanidade-12511150.html
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Figura 1- Interação entre o heterossexualismo e as instâncias do homoerotismo masculino.
Fonte: Elaboração própria. Inspirada em Almeida et. al. (2017).

O primeiro autor a utilizar o termo homossexual, foi também o próprio criador deste 
termo. E como era o mundo antes da hoje tão conhecida palavra homossexual? 

Nesse período existia o homem considerado de comportamento sexual “reto” e neste 
cenário havia o homo piguista considerado de comportamento sexual “transviado”.

Por mais que hoje pareça irônico, se formos referenciar o comportamento g0y – em 
perspectiva histórica conceitual, apesar de sem o uso deste rótulo g-zero-y de roupagem 
mais moderna, quem escreveu na literatura pela primeira vez o comportamento g0y 
(homo erótico/masturbador) foi justamente o autor que também cunhou a própria palavra 
homossexual – Karl-Maria Kertbeny em 1869 (Takacs, 2004; Sá-Teixeira, 2019). 

Podemos afirmar isso pois para Kertbeny (1869, citado em Takacs, 2004) o contexto 
dos desejos homo no cenário masculino era dividido na práxis, em dois extratos de 
comportamentos e também eram conceitualmente diferenciados, não exatamente 
convergentes: Os homoplatônicos e os homopiguistas.

Cabe ressaltar que nas obras de Karl-Maria Kertbeny cunhador do termo homossexual 
– esse termo dirigia-se EXCLUSIVAMENTE aos homens piguistas (isto é, homens 
praticantes do sexo anal no decorrer da interação íntima intermasculina), aos demais 
cabia o termo platônico e recebiam esse nome em homenagem ao filósofo Platão, que 
também separava em dois níveis o Eros Homoafetivo (Takacs, 2004).

A visão do Filósofo Platão obviamente não utilizava o termo homossexual, em virtude 
da palavra homossexual ter sido criada somente muito séculos depois, em 1869, por 
Karl-Maria Kertbeny. Mas fica patente que na Antiga Grécia o que existia eram poucos 
homens heteropuristas (interação íntima exclusiva com mulheres), segundo a obra de 
Prieto (2006), o predominante na época era o comportamento platônico, isto é, mix de 
comportamento heterossexual com o homoerótico, desta forma o padrão grego antigo 
mais comum seria o que hoje, em perspectiva conceitual mais moderno chamar-se-ia de 
heteroflexível (Puroflex, 2017) ou ainda heterogoy (Heterogoy, 2014).

Bem diferente da época de Roma, o homem com comportamento bi-total na Grécia 
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não era bem visto. Observa-se que na Grécia Antiga usava-se o termo “Kinaidos” para 
descrever “homossexuais passivos” e, suas preferências, em oposição ao ‘Eros que 
enobrece; i.e. um Eros não pederástico/ piguista ou o Eros idealizado pelo filósofo Platão 
(Prieto, 2006; Fratman, 2016; Sá-Teixeira, 2019). 

Segundo Prieto (2006) e Lacerda Neto (2007) nas relações intermasculinas gregas 
eram aceitas e bem vistas interações intímas entre homens que iam desde masturbação 
até ao coito interfemural, mas nunca à cópula.

Nessa visão fica patente que o que define o label ou a categoria é o ato e não 
necessariamente a orientação ou a tendência dos desejos. Mas se não for a tendência ou 
a orientação que mais conta, o que seria? Poderiam ser os valores pessoais?

Castro (2016), levanta pela primeira vez na literatura que as escolhas eróticas 
masculinas podem estar relacionadas com os valores pessoais; o estudo baseado em 
um forte lastro empírico chega a desenhar um mapeamento dos diferentes valores 
instrumentais que motivam o comportamento heteroflex e os valores que motivam o 
comportamento gay. Por esta ampla pesquisa, além dos valores pessoais, as prioridades 
axiológicas também são diferenciadas: o gay é mais hedonista, é menos tradicional e 
preza mais pelo poder, por outro lado os heteroflex prezam mais pela segurança e pela 
conformidade. 

No ranking dos valores pessoais, os gays valorizam a privacidade, o direito de ter 
um espaço pessoal, o cuidado com a aparência e o esplendor das artes e os g0ys por sua 
vez valorizam a liberdade, a segurança, ser bem sucedido e o direito de ter uma vida de 
experiências mais estimulantes, aliado ao valor de estar em paz consigo mesmo (Castro, 
2016). O poder de influência dos valores sobre o comportamento humano é tamanho que 
este caminho de investigação pode ser promissor. Seriam os valores capazes de superar 
a orientação sexual? E para sermos mais críticos, existe orientação sexual? Ou o termo 
correto seria condição sexual? O que a ciência diz a respeito?

Klein (1993) o autor clássico na área de estudo da bissexualidade, dedicou 
integralmente o terceiro capítulo de sua obra para defender a tese de que não é a atração 
que define o estar bissexual. Klein de forma incisiva afirma que nem todo homem que sente 
atração por ambos os sexos é um bissexual, pois existem heterossexuais que possuem 
sentimentos homoeróticos e, pode estar assim muito tempo na vida adulta, mas não ser 
bissexual, ser apenas hetero flexível.

Ainda nessa direção da atração (se for genética), ser apenas uma pré-disposição 
do indivíduo, mas não predominante, Whitehead (2011) com base nos diversos estudos 
investigativos sobre orientação sexual, conclui de forma contundente que o conceito de 
orientação sexual pode estar equivocado e afirma que tem ficado impressionado por quão 
fluida e mutável a condição sexual tem se mostrado nos estudos com gêmeos idênticos 
(em que um gêmeo é gay e o outro é straight), sendo que essa fluidez vem confrontar com 
a noção de orientação como algo fixa, ou até mesmo genética parece não ser plausível. A 
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flexibilidade e fluidez é ainda bem mais pronunciada entre os adolescentes.
Em um estudo recente na área de Psicologia Clínica, Sorotzkin (2020) relata diversas 

observações – não de cunho geneticista como foi o levantamento de Whitehead (2011), 
mas Sorotzkin investiga e aprofunda diversos casos clínicos; e ao observar esses casos 
o psicólogo clínico, chega praticamente a mesma conclusão, a que (em tradução livre p. 
14): “Os três princípios da fé na homossexualidade enquanto orientação são exigidos pelo 
politicamente correto em que se prega que os homossexuais nascem dessa forma, que 
é imutável e que é uma variante de sexualidade humana. Vimos que essas crenças não 
são compassivas e nem são cientificamente validadas”. Estudos como estes, reforçam a 
ideia da sexualidade não é dicotômica, não é fixa e onde o ser – enquanto essência vai 
ganhando cada vez mais um status de estar e com condição de transitoriedade.

Sá-Teixeira (2019, p. 140), define o gØy dessa maneira: “Um estar g0y nada mais é 
que um homem que em contacto íntimo com outro homem, não pratica a cópula. Sendo, 
portanto, uma configuração de relação homo mais afectiva e erotizada”.  O autor coloca 
então esse “estar g0y” sobre diversas avaliações ontológicas verificando a pró-validade 
do seu conceito enquanto ser um homoerostimo de essência não piguista. 

As conclusões de Sá-Teixeira (2019) foram as que não há atributos ontológicos que 
invalidem o conceito g0y, sendo um conceito válido e que já se encontra presente na 
literatura acadêmica desde a época de Platão na Antiguidade e registrado e ressaltado 
Karl-Maria Kertbeny no século XIX e também por Klein no século XX. Para o autor, se 
a nossa cultura ignorava essa possibilidade erótica era simplesmente porque não havia 
pessoas ou grupos que politicamente e publicamente defendessem o padrão não piguista 
(exclusão da penetração anal), como o seu estar homoerótico preferencial. 

Esses grupos nos anos 2000 surgiram e enquanto estilo de vida que foi propagado 
ganharam mais e mais adeptos. Atualmente os conceitos de ‘estar’ não piguista em 
sintonia com o ‘eros que enobrece’ do homoplatonismo insere-se em um movimento 
contra cultural que quebra o polarismo entre gays e straights, ganhando força na internet 
e a possuir como principais difusores os websites: G0ys.org (G0ys, 2004) nos Estados 
Unidos, G0y.eu (G0y, 2012) na Ucrânia/Rússia e Heterogoy (Heterogoy, 2014) no Brasil. 

Nestes três websites a visão que prevalece é que: A homoafetividade não 
[necessariamente] retira a masculinidade, a visão de que amar outro homem não é pecado, 
a filosofia de que o amor é acima de atos sexuais e em todos eles de forma unânime 
referencia-se o comportamento g0y, como uma categoria comportamental à parte das três 
categorias tradicionais: Straight, Gay, Bisex.

Segundo Fleischman, Fessler e Cholakians (2015) há de fato uma frequência 
recorrente de comportamento homoerótico entre indivíduos que se identificam como 
heterossexuais, justo por  não terem uma condição sexual exclusivamente homossexual 
e, nesse âmbito, também não se enxergam como bissexuais, o estudo sugere que tal 
comportamento homoerótico/homoafetivo é extremamente importante, sendo ele que 
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permite a existência da própria noção de civilização, potencialmente tem valor adaptativo, 
como a afiliação motivadora para fazer e manter vínculos sociais.

Diversos sexólogos e psicólogos em inserções na imprensa (Lopes, 2014; Viana, 
2014; Cecarello & Castro, 2015; Aboim, 2018), seguem nesta mesma direção dos difusores 
e referendam a posição do homoerotismo; para Viana (2014) o g0y nada mais é que um 
resgate psicnalitíco dos ideiais da Grécia Antiga, Lopes (2014) afirma não acreditar em 
orientação como pré-formatação sexual e considera o g0y como mais uma vertente da 
sexualidade, a sexóloga Cecarello (Cecarello & Castro, 2015) diz em talk show que o 
heterogoy não é um bissexual é algo diferente e é uma categoria à parte e Castro no 
mesmo debate enfatiza a configuração do comportamento homoafetivo only presente na 
relação g0y; por fim, Aboim (2018) utiliza a psicologia cognitiva para explicar porque o 
heterogoy (hetero flexível) e o homogoy (gouine) como vertentes do g-zero-y, podem não 
serem considerados gays..

Ocorre que, se o comportamento g0y, se traduz em uma interação íntima intermasculina 
sem a expressão da cópula; diante desse atributo, sendo uma configuração de relação 
homo mais afetiva e erotizada; por que para alguns o homo g0y ou gouine (Aboim, 2018) 
seria também sinônimo de homem lésbico? O que seria a interação gouine?

Se já há pouco material sobre a identidade ou comportamento g-zero-y, há ainda 
muito menos sobre o que seria o gouine, indicando a originalidade e a importância dessa 
pesquisa, ao buscar entender de forma exploratória um pouco mais esse fenômeno da 
sexualidade atualmente presente no Brasil. 

Almeida et. al. (2017), chegam a fazer uma tabela comparativa, trazendo dez atributos 
de comparação entre os g0ys e os gouines (Tabela 1). No entanto o artigo possui forte 
foco nos g0ys e se restringe a comentar:

Os praticantes de gouinage, ou homens gouines, seriam o que o mundo chama de gay 
light – ou seja algo como um gay “que pega leve”. Os gouines apesar de não serem 
numerosos no Brasil, a sua postura possui adeptos e são homens que se relacionam 
eroticamente com outros homens sem intercurso sexual (pênis-ânus). Seja entre dois 
ativos ou dois passivos, a gouinage não isenta de eles praticarem sexo ocasional com 
outros parceiros como ativo ou passivo. Gouine vem do Francês e significa Lésbica, isto 
é, seriam os homens que não praticam sexo penetrativo e portanto fazem sexo como as 
lésbicas, seriam gays “lésbicos”. Esse conceito não é aceito pelos g0ys no momento que 
pela influência francesa, os gouines são mais permissivos com a postura afeminada e 
identificam-se mais com a cultura gay. Coisa que, no meio g0y ocorre uma ruptura nesse 
quesito, pois os mesmos identificam-se mais com os valores da cultura hétero. (Almeida 
et. al. 2017, pp. 212 e 213)

A diferença entre g0ys e gouines estaria então nos valores? Nos atributos? Na realação 
e na identificação cultural com a comunidade gay ou com a comunidade g0y? Do ponto de 
vista conceitual, os gouines também não seriam gays. Essa nuance é tão ‘polêmica’ que 
locais na internet que tentam definir o que é um gouine, possuem contradições e tensões 
conceituais, vejamos:



 
A Psicologia em Diferentes Contextos e Condições 2 Capítulo 3 43

Normalmente as mulheres heteroflexs não topam realizar a felação (sexo oral) em outra 
mulher. Elas apenas se tocam, beijam e trocam carícias, essa interação é também 
chamada de gouinage. (Puroflex, 2017, Doc on-line)

Gouine: Aquele que é praticante de gouinage. Termo francês que refere-se ao sexo 
não penetrativo, ou seja o sexo lésbico. No dia a dia, o termo é usado em referência às 
lésbicas que sejam mais femininas ou aos homens homoafetivos (g0ys) que sejam mais 
sensíveis ou delicados. Um gouine seja ela uma mulher bissexual ou seja um homem 
homoafetivo, não pratica sexo anal nos contatos íntimos. (...). Raramente o vocábulo é 
utilizado referindo-se às mulheres lésbicas mais masculinizadas, normalmente refere-
se a uma mulher feminina, mas com tendências homossexuais. Além do contexto das 
mulheres, esse termo francês também é muito empregado no sentido de “homem lésbico” 
referindo-se ao homem g0y (g-zero-y) com aparência mais afeminada. (Dicionário 
Informal, 2014, Doc on-line)

Essa tensão conceitual que leva a considerar o gouine como g0y e que leva 
a considerar o gouine como um “lésbico masculino” é constatada também nos dados 
empíricos, conforme será relacionado nas seções seguintes. Na própria definição do que 
é ser gouine, há uma tensão que gera muitos questionamentos: Não é um termo exclusivo 
para mulheres? Seria um equívoco expandi-lo para homoeróticos masculinos?  

Segundo seu significado em francês, websites indicam que sequer deve ser 
usado para todas as lésbicas, apenas para as lésbicas que sejam de fato ‘femininas’, 
não cabendo a sua aplicação a lésbicas de comportamento seja mais esteriotipado ou 
masculinizado. Às vezes lendo o seu significado esse autor teve a impressão que parece 
ser uma apropriação indebita o seu uso no comportamento homomasculino. Os homens 
g0ys por seu lado começaram a usar a hashtgag  #goyanage, em redes sociais, para não 
vincular com comportamento afeminado e para marcar que, gouine não é exatamente 
uma identidade, mas uma das práticas homoeróticas. 

Os atributos da Tabela 1, trazem a possibilidade ‘ainda precária’ do gouine como 
uma possibilidade enquanto identidade homoerótica.

Pelas informações da Tabela 1 – há convergências de atributos, em especial o 
item 10, que é um ponto comum e serve como elemento de fronteira, mas divergem por 
exemplo já no atributo 9, os gouines não consideram a possibilidade de interseção com 
o comportamento hetero, gerando as divergências nos atributos 5, 6, 7 e 8 e no campo 
político – item 4 não se posicionam necessariamente de forma semelhante. Os atributos 2 
e 3, voltam a ser pontos de convergência. E como dito anteriormente gouine é termo que 
pode ser adotado por homens e/ou por mulheres, mas nas redes sociais está sendo hoje 
muito utilizado por homens homoafetivos, que não se consideram g0ys ou não desejam 
abandonar o rótulo gay.

about:blank
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Semelhanças e diferenças primárias Gouine GØy

1. Sexo masculino Não, pode ser usado por 
homens e mulheres Exclusivo para homens

2. Atração por pessoas do mesmo sexo SIM SIM

3. Praticam masturbação mútua; Frottage 
(fricção genital); felação; abraçam-se, beijam-

se, imitam as lésbicas, etc.
SIM SIM

4. Consideram-se como pertencentes ao 
movimento LGBT SIM NÃO

5. Identifica-se com a cultura Gay SIM NÃO

6. Identifica-se com a cultura Hetero NÃO SIM

7. Afinidade com a postura afeminada Sim, em muitas das 
vezes. NÃO

8. Preferência pela postura e aparência 
masculina Não necesariamente. SIM

9. Praticam sexo com mulheres NÃO Sim, em muitas das 
vezes.

10. Praticam o ato anal com homens NÃO NÃO

Tabela 1 - Comparativo de Atributos entre o comportamento g0y e gouine.
Fonte: Almeida et. al. (2017). Género y identidad masculina en el nuevo milenio: La homo afectividad y la visión social 

basada en la filosofía de comportamiento GØy (G-cero-y). Psicología, Conocimiento y Sociedad. 7(1), 199-225. Doi: http://
dx.doi.org/10.26864/v7n1.9 

Assim nesse contexto complexo e diante da tensão conceitual, diante das diversas 
nuances havendo convergências e divergências entre os atributos de g0ys e gouines, 
diante de haver homens que se auto intitulam gouines e diante da necessidade de um 
mapeamento qualitativo, saindo do campo teórico conceitual para o mundo real, este 
trabalho relatado nesse capítulo do livro, teve como objetivo realizar um mapeamento 
exploratório com a fala de pessoas que se consideram gouines e as analisando nesse 
campo conceitual constrastivo e tensional.

2 |  MÉTODO

Trata-se de estudo qualitativo no qual se buscou investigar de forma exploratória 
homens que se autodenominam gouines, utilizando como ferramenta de coleta de 
informações entrevistas semi-estruturadas. Os voluntários para a pesquisa foram 
convidados em grupos de ‘homens gouines’ do Facebook. Identificando-se e pedindo 
permissão ao administrador do grupo foi então lançado convite para participação na 
pesquisa, aos que aceitavam o convite, em privado era enviados três questões estruturadas 
(fixas) e após a resposta dessas havia uma interação não estruturada de conteúdo aberto 
no sentido de dirimir dúvidas e trazer maiores esclarecimentos.

Na porção estruturada e de interação inicial com o participante da pesquisa era 
apresentado sequencialmente um questionário que versava sobre os seguintes aspectos: 

http://dx.doi.org/10.26864/v7n1.9
http://dx.doi.org/10.26864/v7n1.9
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Como é a sua relação com a comunidade g0y (g-zero-y)? E após a obtenção dessa 
resposta lançava-se a pergunta seguinte: Como é a sua relação com a comunidade gay?  

Após essas duas perguntas, com base no estudo de Castro (2016), também era 
realizado um teste-cego, apresentando-se as duas lâminas que traziam diversos valores 
pessoais convergentes e divergentes entre heterogoys e gays, mas retirou-se a legenda 
(isto é, não se explicava aos sujeitos em qual das duas estariam os valores tipicamente 
g0ys ou não) e aguardava-se a escolha do participante; então, após ser apresentadas as 
duas figuras (Figura 2 e 3), sem legenda, era perguntando com qual das duas lâminas de 
valores pessoais a pessoa mais se identificava.

Lâmina 1:

Figura 2. Valores pessoais finais (à esquerda) e instrumentais (à direita) típicos da comunidade 
g-zero-y.

Fonte: Castro (2016).

Lâmina 2:

Figura 3.  Valores pessoais finais (à esquerda) e instrumentais (à direita) típicos da comunidade gay.
Fonte: Castro (2016).

Ao final da parte de investigação estruturada, seguia-se então uma parte de interação 
não estruturada e de entrevista aberta cuja configuração era mais fluida e a se construir à 
medida que a entrevista se desenrolava, trazendo informações adicionais com questões 
customizadas e complementando dados qualitativos que serão analisados a seguir. 
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3 |  RESULTADOS

Os participantes da pesquisa são aqui identificados por meio de pseudônimos para 
garantia da lisura e do anonimato. Sendo Renato, estudante de design com 20 anos, 
Roberto, advogado com 29 anos, Rogério artista plástico, 25 anos, Robson, estudante de 
arquitetura, 22 anos e Robério o mais jovem possui 19 anos é presidente de um Centro 
Acadêmico (CA) atuante no movimento estudantil e estudante de Ciências Sociais. Todos 
declararam-se gouines.

A Tabela 2 traz o conteúdo na íntegra das respostas dos participantes em relação à 
primeira pergunta formulada no inquérito: Como é a sua relação com a comunidade g0y 
(g-zero-y)? Todos eles demonstraram familiaridade com o termo g0y, não apresentando 
nenhuma dúvida nesse sentido.

Como é a sua relação com a comunidade g0y (g-zero-y)?

Renato “Não existe comunidade g0y, é só um bando de homem junto que se acha homem, 
mas no fundo é tudo gay, são uns imbecis na verdade.”

Roberto

“Me considero g0y nas atitudes saca, e acho massa essa parte de não fazer anal 
e por opção, mas eu me considero gouine e gay. Minha relação com os g0ys é 
somente virtual até o momento, não tenho amigos g0ys, tenho somente amigos 

gays.”

Rogério

“ODEIO esses g0ys, eles são a pior coisa que surgiu. Não lutam por direitos, se 
consideram heteros só porque pegam mulher. Não eh o ato sexual que define ser 
gay, qualquer atração e em qualquer nível de H pra H é coisa GAY! Que história 
é essa! Junta um bando de heteros vão assistir o futebol e na hora do gol, tudo 

se abraçam, se beijam, sarram um no outro, pra mim é tudo gay e mal resolvido. 
Homem que é homem não topa coisa assim.”

Robson

“Já fui a um encontro g0y, detestei. O g0y não tem glamour, não é fino. São 
grosseiros, não são sensíveis e tem essa meta de vida de se manterem virgens na 
parte de trás. Coitados quando experimentarem podem é se viciar kkkk vai ver que 
tudo tem medo de gostar e não conseguir parar. Sou gouine, mas só quando quero, 
às vezes faço passivo, só que não toda hora. Sou gay sim e gouine quando quero e 

gosto de ser assim.”

Robério

“Tudo bem, se for pegar a definição ao pé da letra, eu não sou gay, eu sou g0y. 
Só que isso é pela definição norte-americana, pois eles enxergam de forma muito 
racional e enxergam sexo apenas como a penetração. Vide Klinton, foi absorvido, 

fez tudo e mais um pouco, mas não cometeu estupro porque não fêz o sexo, penso 
que o sexo é qualquer coisa, até mesmo olhar de longe é sexo, masturbação é sexo, 
fio terra é sexo, beijar é sexo, então não separo isso não. Sou ser humano e fujo de 

rótulos.”

Tabela 2 - Conteúdo qualitativo transcrito advindo da primeira questão estruturada
Fonte: Dados qualitativos da investigação.

A Tabela 3 traz o conteúdo, também na íntegra, com as respostas dos participantes 
em relação à segunda pergunta formulada no inquérito: Como é a sua relação com a 
comunidade gay?
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Como é a sua relação com a comunidade gay?

Renato
“Os gays sempre me discriminaram, me acham feminino me chamam de quase 

mulher, e afirmam toda hora que sou uma gay medrosa, pois o melhor que é o anal 
eu não aproveito. Discordo disso tudo, mas são os amigos que tenho.”

Roberto

“Hoje os gays estão muito presos ao anal ou ao oral, não conseguem mais ter uma 
relação afetiva e mais produtiva, pensam em sexo o tempo todo e eu não me encaixo 

nesse perfil. A maioria dos meus amigos são heteros. Pena que não são heteros 
flexíveis hehehe.”

Rogério
“Ah antes me discriminavam pelo fato de ser afeminado, mas tá mudando, hoje já me 

aceitam um pouco mais, pois quase todo passivo que fazia a linha bofe no truque, 
também tá soltando a franga a bicharada.”

Robson
“Linda é tudo. Balada festa dá pinta e eh isso, amigas as vezes são falsas, querem 

impor sua visão, mas mesmo assim é melhor ter amigas mulheres e as amigas gays 
que ter amigo de hetero uó!!”

Robério

“Sei lá. Eh tipo assim normal. Gosto de homens e não curto afeminados. Só que 
homem que mantenha pelo menos postura de homem no meio gay tá ficando 

escasso. Você é gay ativo ou passivo é a primeira pergunta que fazem para decidir 
se continuam a conversa ou não. Todos acham que sou ativo, mas na verdade curto 

é mesmo a gouinage e pegação no geral, a penetração acho desnecessário.”

Tabela 3 - Conteúdo qualitativo transcrito advindo da segunda pergunta estruturada
Fonte: Dados qualitativos da investigação.

Em relação ao teste-cego, ao apresentar as duas figuras sem legenda e perguntado 
com qual a pessoa mais se identificaria, tem-se a seguinte configuração:

Renato: Se identificou com os valores gays.

Roberto: Se identificou com os valores g0ys.

Rogério: Se identificou com os valores gays.

Robson: Se identificou com os valores gays.

Robério: Se identificou com os valores g0ys.

Além disso há resultados mais individualizados e customizados a partir da interação 
não estruturada e aberta, como será discutido também na seção seguinte, com base em 
seu conteúdo advindo da estrutura adicional mais flexível.

4 |  DISCUSSÃO

A primeira situação que emerge das entrevistas, em especial da sua porção 
estruturada, é que a identidade gouine masculina, não é homogênea. Dos cinco 
entrevistados, dois Roberto e Robério, apesar de adotarem o rótulo gouine divergem 
completamente do ponto de vista qualitativo do conteúdo das suas falas em relação aos 
demais que também se auto intitulam gouines.

Os dois sujeitos citados, possuem um discurso mais masculinizado, não usam 
vocativos no feminino como os demais entrevistados – e mesmo no que diz respeito 
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a identidade de valores pessoais, eles não compartilham propriamente dos valores da 
comunidade gay (lâmina 2, retirada de Castro, 2016). Ao ser questionado sobre isso 
Roberto, até chega a ficar em dúvida se de fato se encaixaria no padrão gouine, ou não, 
e apresentou-se a uma tendência a se considerar um g0y homoerótico (Figura 4):

P - As duas lâminas que lhe mostrei, segundo um estudo, uma representa valores 
gays e outra representa valores g0ys, apesar de se declarar gay, nota-se que você 
se identificou com os valores g0ys.
R – Ah é! Estou surpreso. Pode ser que não curta muito os valores da comunidade 
gay mesmo não, acho fúteis. Mas curti os valores g0ys? Kkk não esperava, vou ler 
mais pra aprender sobre o assunto. Você me deixou em dúvida? Será que não sou 
tão gay e que sou mais g0y? Você é g0y? 
P - Não. Eu sou o que vocês chamam de heteropurista ou outros chamam de hetero 
normativo, apenas estou pesquisando o tema, pois achei intrigante. Aparentemente 
pelos atos, vocês não seriam nem um nem outro e eu quis mapear melhor isso.
R – Então já que está estudando, me responda eu poderia ser um homogoy ou invés 
de gay? Fico com essa dúvida – [emotion de reflexão].
P - Se existe o heterogoy, também existe o homogoy, por que não? Só que 
geralmente é chamado de homoerótico ou de homoplatônico.
R – Platônico? Mas platônico com tanta interação assim fica meio furado. Platônico é 
algo que não concretiza ou não é?
P - A visão popular sim, seria isso Roberto, mas pelo que li e pesquisei a respeito. 
Platão separava e considerava o erotismo intermasculino como excluindo a 
pederastia, o que nos dias de hoje, se revisitado, todo o comportamento g-zero-y 
seria justo o que na Grécia Antiga era a visão platônica.
R - Ah que bom vou ler sobre o assunto, parece interessante, gostei! Tchau! blz aeh!. 

Figura 4.  Conteúdo de entrevista não estruturada. 

Legenda: P – Fala do Pesquisador no chat on-line.

R – Fala/resposta do entrevistado, Roberto (Nome Fictício).

Nesse caso ilustrado na Figura 4 assim como, no outro caso de Robério, que também 
se identificou com os valores g0ys, a adoção do termo ‘gouine’ está claramente vinculado 
a ocorrência de não se sentir ‘heterossexual’ e pensar que a comunidade g0y (g-zero-y) 
é formada exclusivamente por “homens que sentem atração por mulheres”. Nota-se que 
além disso no discurso de Robério a ideologia do movimento LGBT ainda pesa na escolha, 
já que os g0ys por opção política e ideológica não adotam a bandeira do arco-íris.

O termo g0y como discutido na revisão da literatura rompe com a cultura gay e, mais 
do que isso, também rompem com o próprio conceito de gay. Nota-se que em diversos 
trechos da fala dos entrevistados questiona-se justamente se o sexo anal é capaz (ou 
não) de romper com o conceito e criar duas categorias homoeróticas. 

Prossigamos quanto a esse dilema:
A presença ou ausência do sexo anal não define a orientação sexual, mas pode definir 

uma identidade. Abrindo aqui o parêntesis parar pontuar que como  diversos teóricos, 
inclusive o mais famoso deles Sigmund Freud que não acreditava em orientação sexual 
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e afirmava que todo mundo nasce bisex, se a orientação de fato existir e não for apenas 
um conceito teórico, conforme rebatem algumas pesquisas e autores (Whitehead, 2011; 
Lopes, 2014; Sorotzkin, 2014), temos que aqui buscar deixar claro que a penetração não 
define a questão da orientação, mas a penetração é sim capaz de definir uma identidade 
sexual. E isso, certamente, é o que confunde a muitos.

 Com um raciocínio lógico vamos responder: O sexo anal realmente não define uma 
identidade?  

Pela revisão da literatura apresentada (Wiik, 2012, Castro, 2016, Almeida et.al 2017) 
G0y não é uma orientação sexual, é simplesmente uma postura e um estilo de posicionar 
perante a vida, portanto é uma característica de identidade. Agora se o sexo anal não 
fosse capaz de definir identidade, o que seria um gay ativo? O que seria um gay passivo? 
Na verdade, ao observar-se a história contemporânea, todos os rótulos do mundo 
homomasculino giram em torno do sexo anal. Então, tem-se o gay ativo – aquele que 
apenas penetra; o gay passivo - aquele que é penetrado exclusivamente; o gay versátil 
que assume os dois papéis e tem-se o gay zero o que não faz nada nesse sentido e que 
supostamente quer “apenas se divertir”, por meio do zero anal.

Chega a ser simples o que seria em princípio para alguns seria  tão enigmático. Agora,  
ainda talvez seja possível se levantar a voz: Então g0y é gay, só que zero! Enquanto 
opinião desse autor, para poder se enxergar a contradição lógica e talvez o absurdo dessa 
afirmação, é necessário inverter... 

Se alguém declarar: Eu sou hetero.... Só que sou hetero zero, não transo com mulher! 
Faz sentido? Nenhum sentido. Portanto se um hetero zero não é hetero, um gay-zero 
também não é gay. E isso é somente uma questão de raciocínio neutro, não homofóbico 
e não machista, e o que vale para um (o hetero) tem que valer para o outro (o gay)! 

Retornando aos dados empíricos. Soou exótica a posição, por exemplo, de Renato 
(Tabela 1), ao qual afirma que gay não é homem. Seguindo-se à entrevista na porção 
aberta foi perguntado: “- Quando você fala que os g0ys são fingidos e que não são homens 
como dizem que são, isso não seria uma normatividade ou padrão pré-estabelecido do 
que é ser homem? Gay por exemplo também não é homem?”

Vale a pena frisar que demorou vários dias para responder. Mas, após a resistência 
inicial Renato respondeu:

Claro que homem que é homem é somente hetero e sem nenhuma palhaçada de vamos 
brincar de gay, vamos brincar mas só um pouquinho tá. Gay pode até ser homem 
pela parte biológica é óbvio né. Mas os g0ys querem ser masculinos, prezam pela 
masculinidade por acaso tem algo de errado com a feminilidade? Não tem. Ser feminino 
é bom. Sou livre para ser homem ou não e o meu gênero não é preso ao meu biológico tá.

O entrevistado Rogério, que declarou explicitamente ter ódio aos g0ys, se recusou a 
participar na entrevista na parte não estruturada (encerrando a sua participação após as 
respostas já relatadas nas Tabelas 2 e 3 e a identificação pessoal com as lâminas). 
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Robson, que também aparentou um relativo posicionamento de radicalismo e/ou 
mesmo de ortodoxia em defesa da identidade gouine, ao contrário dos demais, ele foi um 
pouco mais aberto, não demonstrou resistência e participou tranquilamente também da 
fase não estruturada, a responder às questões:

- O que é ser gay para você?  [Resposta:] — Como assim? Ser gay é ser gay. Eh nascer 
gay entende, não se nasce apenas homem e mulher, já se nasce gay, por isso g0y é gay 
sim, não existe meio homem!

- Sua fala [vide Tabela 3] me passou a impressão que também não curte tanto a 
comunidade gay. Estou correto? [Resposta:]  — As gays são o erro. Elas acham que sou 
medrosa para não sair dando o {censurado} pra qualquer um como elas fazem, só que o 
corpo é meu, faço o que quiser, se não quero dá o {censurado}  eu não dou e beijinho no 
ombro, tá boa. Sou mulher na alma e gosto é da intimidade da gouinage. 

Na fala do Robson, observa-se novamente à questão da ideia de uma pré-formatação 
genética, por sua vez contrariada por Whitehead (2011), mas independente da existência 
ou não desta pré-formatação genética, o que se sobressai do ponto de vista tensional 
psicológico é o observar que ao adotar o rótulo ‘gay de um estilo gouine’, o discurso não é 
corroborado pelos seguidores da filosofia de vida heteroflex, mas por outro lado também 
não é bem visto pelos gays, que pelo conteúdo não aceitam pois encaram o piguismo 
como item praticamente obrigatório para marcar a sua identidade,.

Como um resumo, se é possível resumir essa complexidade de situar-se em uma 
região que antes era simplesmente ignorada ou encontrava-se socialmente no limbo – o 
conceito g-zero-y é marcado por dois elementos: (I) o sentir-se masculino (i.e. prezar pela 
masculinidade) e (II) a ausência de cópula anal nas interações intermasculinas quando 
existirem. Os lesbomen ou gouines na versão brasileira, passam a impressão que apesar 
de não praticarem o sexo anal, a divisão com os g0ys decorre mais pela característica e 
que os mesmos não possuem tanto o sentimento de masculinidade, por isso tendem a 
sentir mais afinidade com a comunidade gay e posicionando-se pela rejeição da abertura 
de um novo rótulo além do straight-gay enquanto clássico da sexualidade.

Longe aqui de querer servir de validação científica paralela do estudo realizado por 
Castro (2016), nota-se que além do conteúdo cristalizado nas entrevistas, a apresentação 
das lâminas de valores pessoais foi de grande valia. 

Os dois entrevistados que se identificaram com os valores g0ys (Lâmina 1) divergem 
muito dos demais entrevistados. Apesar de usarem o mesmo rótulo, ambos pelas 
entrevistas mostram-se com ‘sentimentos mais masculinos’, observa-se por exemplo que 
em perspectiva e em contraste nos demais participantes o discurso tende a ser bem mais 
feminino; inclusive, utilizando o gênero feminino como referência, como: ‘as gays’, ‘as 
lindas’, ‘as amigas’ e outras inserções.

Foi comum na fala dos sujeitos (permita-me aqui inferir, que isso provavelmente 
também ocorra em grande parte da sociedade ocidental), confundir-se desejos com o 
ato, e vincular necessariamente a homo[sexualidade] masculina com o rótulo gay. A 
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orientação sexual pode ser a mesma, seja ela de forma pura ou mesclada tal como ocorre 
no mundo da bissexualidade originária, no entanto, a sexualidade é polimorfa perversa e 
não assume obrigatoriamente uma única saída ou configuração. 

Desde a criação do termo homossexual por Kertbeny (1869, citado em Takacs, 2004), 
a homosexuality não possuía saída única e poderia ser expressa no nível do comportamento 
pelo Platonismo erótico (atual comportamento g-zero-y), pelo piguismo (correspondente 
ao atual rótulo gay), pelo tribadismo (que corresponderia ao comportamento das lésbicas 
e quiça, talvez a dos homens gouines por extrapolação) e pelo heterogenismo (heteros 
sem uniformidade, i.e. correspondente aos atuais bissexuais/pansexuais).

No caso dos gouines (lesbomen), a situação ainda se complexifica um pouco 
mais, pois em perscpecitva de cotejamento, existe a mesma ‘orientação sexual’ e o 
mesmo ‘comportamento homoerótico’. Então não parece estar, nem a orientação, nem o 
comportamento suficientes para marcar o novo rótulo que tenta emergir. Nesse contexto, 
parece ser o intermedíario do intermediário, na qual a mesma ‘orientação’ e o mesmo 
‘comportamento homoerótico’ de não cópula; geram duas identidades g0y e gouine e a 
questão do sentimento da masculinidade é o divisor entre ambos os rótulos.

Se a identidade g0y – deriva da identidade ‘zero anal’, ou seja, do homem que sente 
desejos homoeróticos, mas possui o limite de não desejos do sexo anal; os lesbomen 
também seriam gays zero; aliás assim são chamados na Rússia, na Ucrânia (GØy, 2012), 
passando a impressão que na versão brasileira  a adoção do termo ‘gouine’ da comunidade 
lésbica, aumenta a tensão conceitual e pelos dados passa a sensação que os fragiliza. 

Do ponto de vista dos resultados desta pesquisa aparentemente os gouines assumem 
uma postura de resistência ao crescimento da adoção do rótulo g0y e preferem manter 
a sua idenditade cultural como sendo gay, isso conforme depoimentos, é expresso por 
diversas motivações, como: manter o vínculo político com o movimento LGBT, não se 
identificar com os valores pessoais dos membros da comunidade g-zero-y (g0y) (Castro, 
2016) e às vezes até mesmo por desconhecimento do significado conceitual dos termos 
(Sá-Teixeira, 2019).

Por outro lado essa postura de maior aderência identitária aos valores da comunidade 
gay, não é necessarimente uma aceitação de mão dupla, pois pelo apontado nem todo 
gay vê esse não piguismo, a abstinência ou a aversão ao sexo anal com bons olhos. 
Essa tensão gera conflitos e em especial faz surgir o sentimento de isolamento tanto 
em relação aos indivíduos da comunidade dos que se denominam homoeróticos/hetero 
flexíveis, quanto também em relação a indivíduos que se denominam gays.

Nesse conflito, por fim, cabe ressaltar que esse estudo de caráter exploratório, não 
possui o intento de esgotar o tema, que pode ser abordado sob diversos ângulos, o tema 
de pesquisa é complexo o suficiente para merecer inserções futuras, sejam elas inserções 
empíricas, sejam inserções de base teórica, ontológica ou epistemológica no sentido de 
ampliação da discussão dessas regiões inseridas no panorama do homoafetivo masculino.
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